
OOComando Nacional dos Ban-
cários deixou claro à Fenaban

que o emprego é prioridade, durante
a primeira rodada de negociação da
Campanha 2015, realizada no últi-
mo dia 19. Entre os tópicos debati-
dos, garantia de emprego, contra-
tação, fim da rotatividade, jornada,
mudanças tecnológicas, terceiriza-
ção e correspondentes bancários. “O
Comando destacou que o emprego
é um direito social e os Bancos têm
a responsabilidade, perante a so-
ciedade, de manter e ampliar o ní-
vel de postos de trabalho diante da
alta rentabilidade do setor e também
para prestar um atendimento de-
cente à população”, destaca o pre-
sidente do Sindicato e integrante do
Comando, Jeferson Boava.

A Fenaban, evidente, tentou des-
conversar o tópico garantia de em-
prego, negou a rotatividade (redu-

ção da massa salarial) e defendeu a
terceirização, o PLC 30/2015, que
tem como origem o nefasto PL
4330/2004 e, consequentemente,
os correspondentes bancários.
Quanto às mudanças tecnológicas,
o Comando apontou o ritmo acele-
rado, que tem resultado em horário
estendido, atendimento remoto e
burla dos direitos dos bancários.

Para o presidente do Sindicato, Je-
ferson Boava, “na contramão da
economia nacional, a lucratividade
dos Bancos aumenta, porém não
existe contrapartida. Hoje os Bancos
expulsam clientes e usuários, bem
como quer a qualquer custo redu-
zir ainda mais o capital humano. O
que é inaceitável. Para agravar,
vive-se no momento mais uma eta-

pa da concentração bancária, com
o Bradesco incorporando o HSBC.
O movimento sindical bancário
tem como papel, junto com a cate-
goria, assegurar e expandir os pos-
tos de trabalho no setor. A tecno-
logia é bem-vinda. Mas, deve ser be-
néfica para todos”.
Reuniões: O Sindicato inicia nesta
semana uma série de reuniões com
os bancários de Campinas e Região.
“A primeira rodada já deixou claro
como será o embate. Para garantir e
ampliar conquistas, o Sindicato
conta, novamente, com o respaldo
da categoria”, frisa o presidente do
Sindicato.

Calendário de negociação
2 e 3 de setembro: Saúde e Condi-
ções de Trabalho.
9 de setembro: Igualdade de Opor-
tunidades e de Tratamento.
16 de setembro: Remuneração.
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Entidades cobram retomada do diálogo em reunião com presidente da Caixa Federal

OOpresidente do Sindicato e inte-
grante do Comando Nacional dos

Bancários, Jeferson Boava, entregou
carta à presidente da Caixa Federal, Mi-
riam Belchior, onde várias entidades exi-
gem a retomada do diálogo e uma po-
lítica decente de gestão de pessoas. O
encontro com a presidente da Caixa Fe-
deral aconteceu na Superintendência
Regional, em Campinas, no último dia
13. O diretor do Sindicato, Carlos Au-
gusto Silva, integrante da Comissão
Executiva dos Empregados e também di-
retor da Apcef São Paulo, participou do
encontro. Enquanto os diretores Jeferson
e Carlos Augusto conversavam com a
presidente da Caixa Federal, dirigentes
sindicais realizavam manifestação com
faixas em frente a SR.

Na carta à presidente, intitulada
“Cadê o diálogo Miriam?”, as entidades
Contraf-CUT, Apcef SP, Fetec SP e Fe-
deração dos Bancários de SP e MS, que

assinam o documento, destacam que o
canal de diálogo entre empregados e a
direção da Caixa Federal, garantido em
reunião realizada em abril último e rea-
firmado em nova reunião em maio
passado, não existe na prática.

A direção da Caixa Federal, segun-
do a carta, “tem implantado uma série

de medidas que afetam diretamente os
empregados de forma unilateral, sem
qualquer consulta ou diálogo”. Entre as
medidas,  criação do programa Gestão
de Desempenho de Pessoas (GDP), que
institucionaliza a cobrança de metas in-
dividuais, rotula empregados, cria re-
munerações variáveis e abre espaço

para o ranking de desempenho.
Carlos Augusto (Pipoca), diretor do

Sindicato, disse à presidente que é fun-
damental “valorizar a mesa de nego-
ciação das questões específicas. Discu-
tem-se todos os temas, mas a mesa não
resulta em ações concretas. O que é um
retrocesso”.

Já o presidente do Sindicato, Jeferson
Boava, disse à presidente Miriam Bel-
chior que a Caixa Federal tem papel im-
portante na mesa de negociação da
Campanha Nacional, que teve início no
último dia 19 . “A Caixa Federal pode
contribuir decisivamente para a cons-
trução da nova Convenção Coletiva de
Trabalho (CCT) e do novo Aditivo es-
pecífico dos empregados. É preciso
uma postura que agregue soluções. Um
Banco público do porte da Caixa Fede-
ral pode e deve desatar nós”. Miriam
Belchior assumiu compromisso reto-
mar o diálogo.

Dirigentes sindicais reunidos com a presidente Miriam Belchior

Comando negocia com Banco do Brasil e Caixa Federal. Página 2

Comando deixa claro à Fenaban: emprego é prioridade
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Principais pontos da pauta de reivindicações da categoria. Confira na página 3
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CUT realiza
congressos

AACUT realiza entre os dias 25
e 28 deste mês de agosto,

em Água de Lindóia, o 14º Con-
gresso Estadual. Os delegados da
base do Sindicato foram eleitos
em assembleia realizada no dia
30 de junho último: titulares: Eli-
sa, Deborah, Vera, Patrícia, Do-
nizetti, Carlos Augusto (Pipoca),
Cristiano e Silva. Suplentes: Lu-
cinete e Hamilton.
Concut: Entre os dias 13 e 16 de
outubro será realizado o 12 º
Congresso Nacional da CUT, em
São Paulo. Na citada assembleia
foram eleitos os seguintes dele-
gados: titulares: Elisa, Deborah,
Vera, Donizetti, Cristiano e Sil-
va. Suplentes: Patrícia e Carlos
Augusto (Pipoca).

Indicada pela diretoria do
Sindicato e eleita por unanimi-
dade, a chapa para os dois con-
gressos tem composição de gê-
nero igualitária.
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Sindicato participa do
Conseg em Jaguariúna

OOdiretor do Sindicato, Afonso
Lopes da Silva, participa do

Conselho Comunitário de Segu-
rança (Conseg) de Jaguariúna, que
retomou recentemente as ativida-
des. Silva é integrante convidado.
“Segurança é um direito do cida-
dão. A proposta é contribuir no de-
bate com os vários segmentos da so-
ciedade e com as polícias civil e mi-
litar e guarda municipal”, destaca
Silva.

Caixa Federal resolve invasão de pombas
em Cabreúva após denúncia do Sindicato

AApós denúncia do Sindicato à
Defesa Civil e Vigilância Sa-

nitária, a Caixa Federal adotou me-
didas, inclusive preventivas, para
equacionar os problemas causados
pela invasão de pombas na agên-
cia de Cabreúva (3601).

A sujeira das pombas começou
no início de 2014. Inclusive rela-
tório médico da Gipes Campinas
acusava “estado crítico”: fezes e
piolhos. O Sindicato cobrou so-
lução do Gilog Bauru. Diante da
falta de preocupação dos respon-
sáveis pela área na Caixa Federal,
o Sindicato encaminhou denún-
cia aos citados órgãos públicos,
nos meses de abril e maio deste
ano. A Defesa Civil e a Vigilância
Sanitária exigiram providências e
estabeleceram prazo; entre elas,

troca do forro e exame médico dos
empregados, realizado em junho
último.

Para o diretor do Sindicato,
Eduardo Gomez, que acompa-
nhou a resolução dos problemas,
a Caixa Federal não tratou a in-

vasão das pombas com seriedade.
“Total descaso com os emprega-
dos, clientes e usuários. A Defesa
Civil e a Vigilância Sanitária de-
ram um ultimato. Os problemas
foram resolvidos. Os dois órgãos
públicos foram decisivos”.

Fezes e piolhos
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Plano II em debate no Sindicato

OO s participantes do Plano II do
Banesprev se reúnem no dia

24 deste mês de agosto, na sede do
Sindicato, às 14h30. Na pauta, as
propostas que estão sendo cons-
truídas no Grupo de Trabalho (GT)
sobre o Plano II, aprovado em as-
sembleia do Banesprev realizada
em abril último.

Participe. A próxima assembleia
de custeio do Plano II discutirá o
equacionamento do novo déficit;

na ocasião, o GT apresentará pro-
posta sobre o tema.

Assembleia aprova
mudanças em planos

Reunidos em assembleia no úl-
timo dia 15, em São Paulo, 1.200
participantes do Banesprev apro-
varam duas mudanças: cisão dos
ativos (investimentos) de todos os
planos (I, II, III e IV); e alteração do
Regulamento do Plano II, que per-
mite o resgate de 100% da contri-

buição do participante, em caso de
demissão.

A diretora do Sindicato e inte-
grante do Comitê de Investimento
do Banesprev, Stela, esclarece que
as duas mudanças não alteram os
valores das complementações nem
o custeio dos planos. “A assembleia
mostrou unidade e participação.
Apesar de tantos percalços, cons-
truímos saídas benéficas para
todos”, destaca Stela.

Comando negocia com BB e Caixa Federal

AApós a primeira rodada de ne-
gociação com a Fenaban, rea-

lizada no último dia 19, o Coman-
do Nacional dos Bancários inicia o
processo de negociação das pautas
específicas do Banco do Brasil e da
Caixa Federal, aprovadas no 26º
Congresso Nacional dos Funcioná-
rios e 31º Conecef, respectivamen-
te.

Os dois congressos foram reali-
zados entre os dias 12 e 14 de junho
em São Paulo. Confira no site do

Sindicato (www.bancarioscampi-
nas.org.br) as resoluções do Con-
gresso do BB e do Conecef. A pri-
meira rodada de negociação entre o
Comando e o BB será no dia 24 des-
te mês de agosto; com a Caixa Fe-
deral no dia 27.

Calendário de negociação
Banco do Brasil

24/08: Emprego, contratação e condi-
ções de trabalho.
25/08: Condições de Trabalho/Saúde.
31/08: Segurança, igualdade de opor-

tunidades e isonomia.
11/09: Cláusulas sociais e previdência
complementar.
18/09: Remuneração e plano de carreira

Caixa Federal
27/08: Saúde do trabalhador e segu-
rança bancária.
04/09: Saúde Caixa, Funcef e aposen-
tados.
11/09: Carreira, isonomia e organização
do movimento.
18/09: Contratação, condição de fun-
cionamento das agências e jornada/Si-
pon.

BI/seebc



ED I ÇÃO Nº 1457 O BAN CÁR IO 3

EE V E N T OV E N T O

Sindicato exige condições de trabalho
em megaoperação do Bradesco

OOSindicato exigiu do Bradesco
condições de trabalho e paga-

mento de horas extras para os 540
funcionários envolvidos na me-
gaoperação para abertura de contas
dos servidores municipais de Cam-
pinas, instalada no Ginásio do Tê-
nis Clube. A reivindicação foi apre-
sentada à diretora de Relações Sin-
dicais, Eduara Cavalheiro, em reu-
nião realizada antes de o Bradesco
instalar a megaoperação em Cam-
pinas.

Durante visita ao ginásio, no
último dia 12, diretores do Sindi-
cato se encontraram com o diretor
regional São Paulo Interior 1, Del-
vair Fidêncio de Lima. O represen-
tante do Bradesco disse que 42 no-
vos funcionários já foram contra-
tados.

A megaoperação foi montada
depois que o Bradesco venceu a li-
citação, em julho último, para ope-
racionalizar o pagamento da folha
de salários da administração mu-
nicipal. O serviço funciona das 7h
às 21h; os funcionários trabalham

em dois turnos: das 7h às 14h e das
14H às 21h. “O Sindicato quer res-
peito à legislação, à Convenção
Coletiva de Trabalho (CCT). Todo o
processo será acompanhado de per-
to”, destaca o diretor Lourival Ro-
drigues.

Diretores fiscalizam megaoperação no Tênis Clube

Dia 29, tem 9ª Megafesta no Clube

OOSindicato promove no dia 29
deste mês de agosto a 9ª Me-

gafesta dos Bancários, no Clube. No
período das 12h às 19h. As reservas
de convites encerram no dia 21. A

9ª Megafesta será animada por
duas bandas: Magnitude Rock e
Matheus Jorente (sertanejo). E
mais: vários brinquedos.
Ação solidária: O Sindicato solici-

ta aos participantes da 9ª Megafes-
ta a doação de 1 quilo de alimento
não perecível, a ser entregue na por-
taria. Aviso: O Clube estará fecha-
do no dia 30.

I Maratona de Jogos
Sociais, em São João 

AAAssociação Recreativa e Esportiva San-
joanense e a subsede do Sindicato em

São João da Boa Vista promoveram no últi-
mo dia 8, no antigo Banespinha, a I Marato-
na de Jogos Sociais (foto). O evento reuniu vá-
rias pessoas; entre elas, bancários. Modali-
dades da Maratona: futebol, sinuca, damas,
banco imobiliário, truco (dupla), pebolim, do-
minó, cacheta, xadrez e war II.

CAMPANHA 2015
Bancários reivindicam

Principais pontos da pauta, aprovada na
17ª Conferência Nacional dos Bancários,
realizada entre os dias 31 de julho e de
2 de agosto, e referenda pelos bancários
da Região de Campinas em assem-
bleia realizada no dia 10 de agosto.

- Reajuste salarial de 16%. (incluindo
reposição da inflação mais 5,7% de au-
mento real)
- PLR: 3 salários mais R$7.246,82
- Piso: R$ 3.299,66 (equivalente ao sa-
lário mínimo do Dieese em valores de
junho último).
- Vales alimentação, refeição, 13ª ces-
ta e auxílio-creche/babá: R$788,00
ao mês para cada um (SM nacional).
- Melhores condições de trabalho com
o fim das metas abusivas e do as-
sédio moral que adoecem os bancá-
rios.
- Emprego: fim das demissões, mais
contratações, fim da rotatividade e
combate à terceirização imposta pelo
Projeto de Lei da Câmara (PLC)
30/2015, que tem como origem o ne-
fasto PL 4330/2004.
- Plano de Cargos, Carreiras e Salá-
rios (PCCS): para todos os bancários.
Auxílio-educação: pagamento para
graduação e pós.
Prevenção contra assaltos e se-
questros: permanência de dois vigi-
lantes por andar nas agências e pon-
tos de serviços bancários, conforme le-
gislação. Instalação de portas girató-
rias com detector de metais na entra-
da das áreas de autoatendimento e
biombos nos caixas. Abertura e fe-
chamento remoto das agências, fim da
guarda das chaves por funcionários. 
Igualdade de oportunidades: fim às
discriminações nos salários e na as-
censão profissional de mulheres, ne-
gros, gays, lésbicas, transexuais e
pessoas com deficiência (PCDs).

Bandeiras de luta
- Fim da terceirização.
- Revogação da portaria que autoriza
os correspondentes bancários.
- Ratificação da Convenção 158 da
OIT), que proíbe demissões imotiva-
das.
- Fim das práticas antissindicais.
- Contratação do ramo financeiro.
- Campanha em defesa do papel so-
cial dos Bancos.
- Fortalecer e ampliar os Bancos pú-
blicos, agentes indispensáveis no Sis-
tema Financeiro Brasileiro; campa-
nha contra as tentativas de privatiza-
ção.
- Combate ao atendimento discrimi-
natório aos clientes, com triagem e
atendimento expresso.
- Aposentadoria: aprovação da fórmula
85/95, sem progressividade.
- Fortalecimento do SUS (Sistema
Único de Saúde).
- Não à redução da maioridade penal.
- Reforma tributária.
- Reforma política.
- Democratização da mídia.

Júlio César Costa
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